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Depois de muito tempo na estrada, escutando uma língua que não compreende, usando um dinheiro de que não sabe o valor, caminhando por ruas que nunca passou, você descobre que o seu antigo Eu, com tudo o que aprendeu, é absolutamente inútil diante desses novos desafios – e começa a perceber que, enterrado lá no fundo do seu inconsciente, existe alguém muito mais interessante, aventureiro, aberto para o mundo e para experiências novas.


			(Paulo Coelho)


			









APRESENTAÇÃO


			Somos seres culturais. Cada um de nós é um representante de uma cultura única, permeada de um conjunto de características culturais híbridas, das quais não somos conscientes, ou, ao menos, apenas parcialmente conscientes. 


			Cada um de nós é um universo único, circundado por outros universos únicos individuais, formando uma rede de microuniversos maiores, compostos pelos pequenos grupos de relacionamento familiar e social, todos inseridos num Universo maior, e extremamente complexo, o Unus Mundus.


			Este livro é uma tentativa de compreensão de como esse universo individual está inserido, e se relaciona, com os outros universos individuais e suas culturas, buscando considerar o máximo de nuances que influenciam a formação de cada personalidade, e como cada indivíduo interfere na cultura e no equilíbrio das relações sociais. 


			O processo de individuação é um dos conceitos mais importantes da Análise Junguiana, mas o que significa tornar-se quem se é, em meio a tantas interferências socioculturais a que estamos sujeitos? 


			As liberdades individuais e o próprio livre-arbítrio estão sujeitos a influências difíceis de se detectar. Somos o resultado de nossa educação e formação cultural, ao mesmo tempo que tentamos ser nós mesmos, num balé orquestrado por uma música nem sempre harmoniosa. 


			Qual a importância dos fatores culturais no processo de individuação? Até que ponto a cultura é um facilitador ou fator de stress durante o processo de individuação? Somos senhores de nosso próprio castelo, ou peças de um jogo de tabuleiro, do qual não conhecemos profundamente as regras? 


			Certamente estamos tão longe de uma pureza racial quanto de uma pureza cultural. Somos todos híbridos culturais num mundo cada vez mais polarizado. As fronteiras territoriais são tão incapazes de impedir o trânsito de indivíduos que querem migrar de um país ao outro quanto as fronteiras e defesas psíquicas são incapazes de nos proteger das influências socioculturais que tornam nossa alma miscigenada, muito antes do hibridismo de nossa genética. 


			As questões políticas e religiosas sempre foram fatores de extrema importância na formação das personalidades individuais e culturais. Hoje sabemos que também são importantes na formação de defesas psíquicas e suas patologias. Olhar para um indivíduo e levantar informações sobre sua família de origem sempre foi uma prática rotineira na psiquiatria e na psicologia, constituindo fator fundamental nas anamneses, porém as questões culturais têm sido acrescentadas, tornando-se cada vez mais relevantes, pois contextualizar a origem sociocultural de um indivíduo torna-se tão fundamental quanto a compreensão ideológica do contexto original de uma prática política ou psicoterapêutica. 


			Não basta analisarmos as circunstâncias de vida de um determinado indivíduo sem contextualizarmos suas origens psíquicas, e como isso pode influenciar sua integração e adaptação social, sua capacidade criativa e resiliência. 


			As relações familiares estão permeadas por pressupostos culturais tão arraigados, tão inconscientes e automatizados, que caso não sejam devidamente abordados podem se tornar uma constante responsabilização pessoal que não ajuda ninguém. Não basta sermos responsabilizados pelo mal que possamos causar a nós mesmos e aos outros, precisamos compreender como nos tornamos replicadores de comportamentos tóxicos, que afetam a nós enquanto indivíduos e à nossa sociedade como um todo.


			As relações interculturais a que me refiro neste livro partem da micro realidade cultural individual presente em cada um de nós, permeando as representações simbólicas do inconsciente coletivo, numa eterna enantiodromia. 


			









PREFÁCIO 1


			At first blush I am a most unlikely candidate to perform this task.


			For you see I make no claim whatsoever to possess any academic or clinical credentials in the field of Depth Psychology.


			My introduction to C.G. Jung manifested itself in a most improbable manner which resulted in a passion to study and experience the elements of Depth Psychology.


			For me, the written word serves as a tantra which if pursued with perseverance and piety may vouchsafe valuable individual insights.


			As a child one night I opened my eyes and saw two elderly persons (a man and a woman) standing in front of my bed elevated a couple of feet above the ground.


			It was my first and only waking vision.


			I was enraptured at their appearance but also struck with fear.


			The only persons I knew of that had such visions were madmen and prophets.


			I knew I was not a prophet.


			I did not want to forget this vision and wondered how I could prove to myself later on that it had actually occurred.


			By happenstance there was a crayon on my nightstand to gently grab it without disrupting the vision and rub it on the wall next to my bed.


			If the mark were there the following this would prove that it did happen.


			The vision soon dissipated; I fell asleep and voila when I awoke the mark was on the wall.


			It really had happened. But what to glean from this experience.


			Telling family was out of the question.


			So, I grabbed a King James Version of the Bible and to commit to read it from cover to cover to see what the prophets had to say.


			I did so for the next four years and subsequently off to college I went.


			After a few weeks after college, I entered into a lounge area and upon viewing a young man was overwhelmingly struck with a premonition that he was on campus to commit a mass murder.


			There was no rational basis for this, and I had no idea what to do.


			I walked outside but the feeling would not dissipate.


			Then it struck me to consult with a professor although I had never spoken to him before.


			I found him in the faculty lounge. 


			I sat down, introduced myself and told him pf my premonition.


			I was stunned that he listened to me patiently and took me seriously.


			When done telling my tale he got up and went to the Office of the President of the College after I pointed the suspect out to him.


			Subsequently law enforcement in a roundabout fashion got a warrant to enter the suspect’s apartment.


			Upon inspection they discovered multiple photos of civilians massacred by him and fellow soldiers while serving in Vietnam.


			A diary was also found outlining plans to murder anti-war protesters at the college.


			He was subsequently admitted into a V.A. Hospital.


			So, my premonition was validated.


			This event made me think of the waking vision of my youth.


			So, I figured if the Professor would listen to my “premonition” he would listen to my visionary experience.


			I then went to his office and behind a closed door spoke of my vision.


			After listening patiently, he told me to go to the library and checkout a book entitled “Memories Dreams Reflections.”


			I did so and although I had never heard of Carl Jung before was enraptured by the book and took it home to read over the weekend.


			Many of the terms (Archetypes, Anima, Animus, etc.) were utterly foreign to me but we had so many of life’s experiences in common.


			For example:


			

					
A lack of a harmonious family life.



					
A mother who was psychologically conflicted.



					
A father who had lost his faith.



					
Algebra was utterly maddening.



					
A vision at an early age which had to be kept secret.



					
An experience involving a Cathedral. (When I was confirmed, I could not say: “I renounce Satan” and nearly fainted trying to do so.)



			


			Carl Jung’s biography was closer to me than any of the Biblical prophets.


			So, this is my Reader’s Digest version of my entrée to Carl Jung.


			I began reading his writings but in no particular order.


			I grew up poor and could not afford to purchase books so read in the library.


			I never have family, friends or colleagues who care or have even heard of Carl Jung.


			So, in that respect I live my life as that of a solitary Alchemist of sorts.


			But happily, with the advent of the internet I have met a number of fellow humans such as Solange who also have a passion for the work of Carl Jung.


			Solange has academic and clinical degrees on her resume but that is not her greatest gift.


			This book is evidence that she can use language to speak informatively to the so-called average person such as myself enhancing our knowledge but also plumbing the depths of our hearts with feeling.


			For this reason, I am honored to write this preface and to endorse this fine book.


			



			November 2022


			Plattsburgh, United States


			
Lewis Lafontaine


			Passionate about Analytical Psychology, researcher and disseminator of Jung’s work in social media  


			Apaixonado pela Psicologia Analítica, pesquisador e divulgador da obra de Jung nas mídias sociais 


			









Tradução do Prefácio de Lewis Lafontaine


			À primeira vista, sou um candidato improvável para realizar esta tarefa.


			Para você ver que eu não faço nenhuma reivindicação para possuir quaisquer credenciais acadêmicas ou clínicas no campo da Psicologia da Profundidade.


			Minha introdução a C. G. Jung manifestou-se de uma maneira mais improvável que resultou em uma paixão para estudar e experimentar os elementos da Psicologia da Profundidade.


			Para mim, a palavra escrita serve como um tantra que se perseguido com perseverança e piedade pode garantir insights individuais valiosos.


			Quando criança, uma noite, abri os olhos e vi dois idosos (um homem e uma mulher) em frente à minha cama se elevando alguns metros acima do chão.


			Foi minha primeira e única visão de vigília.


			Fiquei entusiasmado com a aparência deles, mas também impressionado com o medo.


			As únicas pessoas que eu conhecia que tinham tais visões eram loucos e profetas.


			Eu sabia que não era um profeta.


			Eu não queria esquecer essa visão e me perguntei como eu poderia provar a mim mesmo mais tarde que ela realmente tinha ocorrido.


			Por acaso, havia um lápis na minha cabeceira para agarrá-lo suavemente sem interromper a visão e esfregá-lo na parede ao lado da minha cama.


			Se a marca estivesse lá, isso provaria que aconteceu.


			A visão logo se dissipou. Eu dormi e voilà, quando acordei a marca estava na parede.


			Isso realmente tinha acontecido. Mas o que colher dessa experiência?


			Contar à família estava fora de questão.


			Então peguei uma versão do Rei James da Bíblia e me comprometi a lê-la de capa a capa para ver o que os profetas tinham a dizer.


			Fiz isso pelos próximos quatro anos e, posteriormente, fui para a faculdade.


			Depois de algumas semanas depois da faculdade, eu entrei em uma área de estar e ao ver um jovem fui esmagadoramente atingido com uma premonição de que ele estava no campus para cometer um assassinato em massa.


			Não havia base racional para isso e eu não tinha ideia do que fazer.


			Eu saí, mas a sensação não se dissiparia.


			Então me ocorreu consultar um professor, embora eu nunca tivesse falado com ele antes.


			Eu o encontrei na sala da faculdade. 


			Sentei-me, apresentei-me e disse-lhe a minha premonição.


			Fiquei chocado por ele ter me escutado pacientemente e me levado a sério.


			Quando terminei de contar minha história, ele se levantou e foi para o escritório do presidente da Faculdade depois que eu apontei o suspeito para ele.


			Posteriormente, a polícia de forma indireta conseguiu um mandado para entrar no apartamento do suspeito.


			Após a inspeção, eles descobriram várias fotos de civis massacrados por ele e outros soldados enquanto serviam no Vietnã.


			Um diário também foi encontrado delineando planos para assassinar manifestantes antiguerra na faculdade.


			Ele foi posteriormente internado em um hospital de V.A.


			Então minha premonição foi validada.


			Esse evento me fez pensar na visão de vigília da minha juventude.


			Então pensei que se o professor ouvisse minha “premonição” ele ouviria minha experiência visionária.


			Então fui ao escritório dele e atrás de uma porta fechada falei da minha visão.


			Depois de ouvir pacientemente, ele me disse para ir à biblioteca e pegar um livro intitulado Memórias, Sonhos, Reflexões.


			Eu fiz isso e embora eu nunca tivesse ouvido falar de Carl Jung antes fui arrebatado pelo livro e levei-o para casa para ler no fim de semana.


			Muitos dos termos (Arquétipos, Anima, Animus etc.) eram totalmente estranhos para mim, mas tínhamos tantas experiências de vida em comum.


			Por exemplo:


			

					A falta de uma vida familiar harmoniosa.



					Uma mãe que estava psicologicamente em conflito.



					Um pai que tinha perdido a fé.



					Álgebra foi totalmente enlouquecedor.



					Uma visão em uma idade precoce que tinha que ser mantida em segredo.



					Uma experiência envolvendo uma Catedral. (Quando fui questionado, não pude dizer: “Renuncio a Satanás” e quase desmaiei tentando fazê-lo.)



			


			A biografia de Carl Jung estava mais próxima de mim do que qualquer um dos profetas bíblicos.


			Então essa é a minha versão Reader’s Digest da minha entrada para Carl Jung.


			Comecei a ler seus escritos, mas em nenhuma ordem particular.


			Eu cresci pobre e não podia comprar livros tão lidos na biblioteca.


			Nunca tive familiares, amigos ou colegas que se importaram ou sequer ouviram falar de Carl Jung.


			Então, a esse respeito, eu vivo minha vida como a de um alquimista solitário.


			Mas felizmente com o advento da internet conheci vários colegas humanos, como Solange, que também têm uma paixão pelo trabalho de Carl Jung.


			Solange tem diplomas acadêmicos e clínicos em seu currículo, mas esse não é seu maior presente.


			Este livro é uma evidência de que ela usa a linguagem para falar de forma informativa para a chamada pessoa comum, como eu, aprimorando nosso conhecimento, mas também encanando as profundezas dos nossos corações com sentimento.


			Por essa razão, estou honrado em escrever este prefácio e endossar este belo livro.


			Plattsburgh, United States


			Novembro, 2022


			Lewis Lafontaine


			Apaixonado pela Psicologia Analítica, pesquisador 
e divulgador da obra de Jung nas mídias sociais 


			









PREFÁCIO 2


			Uma leitura obrigatória para imigrantes e amantes do conhecimento transversal


			Surpreendeu-me inicialmente o convite proferido pela escritora para ser um dos autores do prefácio de seu mais novo livro. Surpreendeu-me porque, como economista, meus conhecimentos sobre psicologia não vão muito além das instâncias do psiquismo, que aprendi na faculdade. Entretanto, logo no início da obra, identifiquei-me largamente com a escrita. Afinal, passei quatro anos na China como expatriado, e em vários momentos da leitura me projetei como bystander da obra.


			A Solange com total maestria traz as vicissitudes e os choques culturais, que um expatriado experimenta enquanto em terras distantes. No preâmbulo da leitura, a escritora citando Carl Jung expõe como é difícil observar o mudo fora de sua própria formação cultural. E continua: 


			A perspectiva de mudança exige mais do que um novo ponto de vista. Exige uma nova consciência. Uma nova consciência exige confronto e integração tanto da sombra pessoal quanto da sombra cultural, essa é a razão pela qual se adaptar a uma nova cultura é muito mais complicado do que parece à primeira vista (p. 31).


			Como expatriado na China, há de se convir que o choque cultural foi enorme. O pensamento chinês ainda traz os ensinamentos do filósofo Confúcio (não sou filósofo também). Confúcio dizia que para a existência de uma sociedade harmônica era crucial a obediência hierárquica, a preservação da face (Miànzi) e a importância de estar dentro da esfera de Confúcio (família, amigos e empregados). Inicialmente para um expatriado desavisado, esses conceitos nos remetem a uma tranquilidade ingênua ocidental, em que nada parece ser tão desafiador. Ledo engano. Logo no primeiro ano de minha expatriação, percebi que algumas transações financeiras, pois representava um banco brasileiro, pareciam truncadas, longe da facilidade que eventualmente observaria em algum país do ocidente. Lembro que certa vez almejava concluir uma transação em uma mesa de negociação que perdurava por horas. À mesa estavam não apenas os gerentes financeiros da contraparte, mas também a CEO da empresa. Nada de incomum parecia prevalecer, segundo o meu preconceito em relação à cultura chinesa. Tudo parecia em ordem, até que, em determinado momento, após exaustivas negociações, percebi que a própria CEO não havia entendido as particularidades da operação, mas que rejeitava perguntar em frente aos seus subordinados (“preservação da face e hierarquia”, ou da persona, segundo Jung). Ao perceber tal choque cultural e resistência, que, aliás, busquei entendê-la com os olhos do pensamento e do comportamento chinês, retirei a CEO da sala e expliquei separadamente, longe de seus subordinados, sem deixar evidente sua ignorância sobre o assunto e sem expô-la aos seus pares. Eis que após essa explicação, sem expor a falta de conhecimento da CEO e respeitando o seu direito de respeitar sua face, frente à ignorância do assunto, o negócio foi concluído imediatamente. 


			Poderia eu, influenciado pelo preconceito ou pela falta de conhecimento da cultura da contraparte, desistir da transação, mas em uma das passagens na presente obra: 


			Quando em contato com o outro desconhecido, a ansiedade pode surgir como uma reação natural. Combater essa reação, presumindo conhecimento sobre o outro, é um mecanismo de defesa contra o desconhecido, e essa ansiedade pode acabar sendo projetada sobre esse outro (p. 32). 


			Em outra parte da obra, como citação de Simpson e French (2001, p. 54) “o encontro com nosso não saber ou ignorância e limitação, pode nos bloquear ou nos libertar para um crescimento futuro”. 


			Obviamente que a hesitação, as diferenças culturais e o meu próprio preconceito em relação ao pensamento daquela população de 5 mil anos me angustiavam e me enchiam de discordância, mas: 


			Isso não significa, contudo, que deva haver uma concordância, mas sim respeito e aceitação entre as partes. Nesse sentido, ao entrar em contato com uma cultura diferente, deve-se buscar compreender essa cultura com isenção de juízos de valor e preconceitos (p. 34). 


			O preconceito, no entanto, não era evidente apenas da minha parte, mas da outra parte também. Nesse ponto, a leitura me remeteu a história do país em que passei a viver. Desde o início do Império Qing (1644-1912), a China foi invadida por várias nações, como Grã-Bretanha, França e principalmente Japão. Durante essas invasões, algumas bastante sangrentas, a China acabou cedendo partes de seu território, como Hong Kong, após a guerra do ópio com os Britânicos em 1839-1842, e os japoneses em 1895, quando após o Tratado de Shimonoseki, os chineses ainda tiveram de renunciar a Taiwan. Isso sem falar dos períodos em que as nações invasoras determinavam que em alguns territórios chineses valia o princípio da extraterritorialidade, ou seja, valia-se as leis do país invasor em território chinês. Esse conhecimento e essa leitura com os olhos da população de um país no qual passei a viver tornaram-se cruciais para entender o preconceito da outra parte em relação a estrangeiros. Há de se ter, como escrito na obra, uma enorme habilidade para adaptar-se a outras culturas e uma alta tolerância à frustração. 


			É imperioso que se tenha uma 


			[...] consciência crítica [...] para que se criem oportunidades iguais para indivíduos de diferentes origens culturais. Na verdade, essa consciência crítica é um processo contínuo que implica no reconhecimento das diversidades culturais, pois o conhecimento dessas diversidades é que proporciona o encontro um ponto de intersecção que as torne compatíveis entre si (p. 37).


			A Solange nos brinda com um livro magnífico buscando uma transitoriedade ímpar com seu conhecimento sobre psicologia, psicoterapia, religião, história, política, geopolítica, mitologia grega e egípcia, cinema e... poesia.


			Ouso ainda dizer que partes do livro evocam novos pensamentos, além dos já citados anteriormente: o pensamento econômico. Novamente em umas das passagens do livro: 


			Por essa razão, a xenofobia pode ser uma consequência de estar em contato com estranhos. Quanto mais fechada e enraizada uma cultura, maior o risco de reagir com rejeição, preconceito e, consequentemente, xenofobia (p. 42). 


			Ora, passo ao largo o intuito de descrever a importância da abertura das nações para o comércio internacional e o desenvolvimento econômico. A xenofobia e o fechamento de nações às transações internacionais profana o conceito de vantagens comparativas. Vide Coreia do Sul, China, Taiwan, Japão, Cingapura e tantos outros países, que saíram de momentos de extrema pobreza para uma pujança econômica, fazendo parte de um emaranhado de cadeias de suprimentos e aproveitando o que há de melhor em outras nações, com seus produtos e serviços.


			Novamente em uma das passagens do livro – prometo que estou tomando todo o cuidado para não dar spoiler –, na qual a escritora relata um trecho do filme “O Céu que nos protege”, em que um dos protagonistas da obra (Kit) diz: “De acordo com Port, ‘qualquer um eventualmente se acostuma com tudo’” e é respondido por Tunner: “Se isso fosse verdade, isso seria o fim do progresso” (p. 149). 


			Essa passagem sublime nos remete ao economista austríaco Schumpeter (1883-1950), idealizador do pensamento da “destruição criativa”. Para Schumpeter, a antítese do capitalismo e do desenvolvimento das nações é a estabilidade. Urge que uma nação seja submetida à concorrência externa justa, assim como nós também somos em nossas profissões. Caso contrário, o acomodamento e a certeza de não competição nos tornariam medíocres, com nefastos impactos ao desenvolvimento econômico da nação. A xenofobia e o preconceito com diferentes culturas e/ou nações não deixam de ser um atraso ao desenvolvimento econômico de um país. 


			Enfim, o livro, ou a obra, é um bálsamo de conhecimento e capacidade transitória em várias esferas da ciência. Espero que apreciem a leitura, assim como eu apreciei. Enormemente!
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			PARTE I


			INtrodução – CULTURA É UM PONTO DE VISTA


			Isso era inevitável; meu ser europeu me deu uma certa perspectiva sobre essas Pessoas que eram tão diferentes de mim, e que me marcaram totalmente. Mas eu não estava preparado para a existência de forças inconscientes dentro de mim que tomariam a parte desses estranhos com tanta intensidade, de modo que um conflito violento se seguiu.


			(Jung C. G., Memórias, Sonhos, Reflexões, 1975, p. 217)


			Jung estava ciente do perigo de ser exposto a outra cultura. Ser europeu significa ter um ponto de vista específico para o que e quem não é europeu, e esse é um problema ainda presente nos dias de hoje. 


			A colonização de outros continentes pelas civilizações europeias trouxe novas descobertas, conflitos e um olhar amplificado em relação ao outro.


			Colonizadores e colonizados exerceram um fascínio mútuo entre si, bem como o medo, preconceitos e a projeção da sombra cultural. Ainda hoje, o fascínio exercido por esse outro desconhecido caminha lado a lado com a curiosidade e o medo.


			A conscientização sobre a exploração de terras e o poder desumano exercido nas populações colonizadas e escravizadas traz uma visão diferente sobre os colonizadores, sobre seus valores e metodologia de domínio e poder. Desbravadores e colonizadores, antes admirados, supervalorizados e invejados, passaram a ser questionados e confrontados como nunca haviam sido anteriormente. 


			O avanço da imigração em seu movimento oposto, por meio da aquisição do direito à cidadania pelos indivíduos que tiveram seus países invadidos e colonizados, tanto quanto dos descendentes dos primeiros imigrantes europeus, formou um novo movimento migratório. Isso somado aos movimentos migratórios em busca de melhores condições de vida, tornou os países com maiores índices de desenvolvimento o destino procurado por muitos imigrantes, sejam quais forem as razões que levaram a isso. 


			Esse movimento migratório em direção aos países mais desenvolvidos economicamente despertou acusações diversas, na busca de justificar o impedimento dos movimentos migratórios, seja o da invasão cultural, em que o imigrante contaminaria a cultura do país anfitrião, descaracterizando a cultura, seja pela competição por empregos e benefícios governamentais, pelo acesso, considerado injusto por muitos, de imigrantes às escolas públicas e ao sistema de saúde. 


			Todos esses argumentos têm sido largamente utilizados pelos partidos políticos de extrema direita ao redor do mundo, que têm recebido apoio de um número cada vez maior de indivíduos. Alguns dos chamados países economicamente desenvolvidos fecharam, ou tentaram fechar, suas fronteiras, numa tentativa compreensível de evitar o colapso financeiro e social de suas cidades ou países, que possivelmente estariam recebendo mais imigrantes do que conseguiriam absorver num curto período, outros ainda o fizeram por razões xenofóbicas. 


			Alguns indivíduos acreditam que os estrangeiros perturbarão a sociedade de todas as formas possíveis, enquanto os países colonizados anteriormente reescrevem sua própria história, ates contada apenas sob a perspectiva dos colonizadores. 


			Podemos observar que alguns preconceitos característicos da época da colonização continuam presentes, ou seja, os povos colonizados eram vistos sob a falsa crença de que não tinham uma cultura que orientava uma sociedade com características próprias. Esse preconceito ainda se manifesta quando se utiliza do argumento que os imigrantes contaminariam a cultura, ou seja, que a cultura dos imigrantes continuaria inferior, ou primitiva, em relação aos países anfitriões. Nesse sentido, os mesmos motivos utilizados para discriminar os habitantes originários das terras colonizadas anteriormente continuam sendo utilizados para impedir o acolhimento de movimentos migratórios. O preconceito de que uma cultura é melhor do que a outra ainda se mantém. Citando Jung:


			Temos sempre necessidade de um ponto de vista fora do objeto de nossas preocupações a fim de podermos considerar eficazmente a alavanca da crítica. Isso é especialmente verdadeiro quando se trata de fatos psicológicos, pois estamos muito mais implicados subjetivamente neles do que em qualquer outra ciência. Como, de fato, poderíamos tomar consciência de peculiaridades nacionais se nunca tivéssemos tido a ocasião de olhar de fora de nossa própria nação? Olhar de fora significa olhar do ponto de vista de uma outra nação. Para isso, precisamos adquirir um conceito suficiente da alma coletiva estrangeira e, nesse processo de assimilação, chocamo-nos sempre com todas as incompatibilidades que constituem o preconceito nacional e a particularidade da nação. Tudo que me irrita nos outros pode ajudar-me no conhecimento de mim mesmo. Só compreendo a Inglaterra a partir do momento em que, como suíço, percebo em que ponto não me adapto ao seu ambiente. Só compreendo a Europa, o maior dos nossos problemas, quando vejo em que ponto eu, europeu, estou à margem do mundo. Viajei muito pela América e conheci muitos americanos; devo uma grande parte da minha compreensão e de minhas críticas ao caráter europeu a tal fato; e creio que nada é mais útil ao europeu do que olhar a Europa do alto de um arranha-céus. (JUNG, 1975, p. 218-219).


			O que Jung diz na citação supra é, na verdade, o grande desafio exigido para o relacionamento entre pessoas de diversas origens culturais, o que parece ter sido um desafio pessoal também para ele, pois olhar para a própria cultura a partir de um outro ponto de vista não é tarefa fácil. Como Jung disse, era difícil para ele observar o mundo fora de sua própria formação cultural, e devemos considerar que a imigração em direção à Europa não era tão comum naquela época. Se considerarmos a imigração de indivíduos originários dos continentes africano ou asiático, ou ainda as não tão comuns viagens de europeus e americanos para a África ou Ásia, as observações que Jung faz tornam-se ainda mais características de um ponto de vista de um europeu tecendo considerações sob um novo olhar, ainda em construção. 


			Ao observarmos o cuidado nas considerações feitas por Jung, podemos notar um certo fascínio pelas chamadas culturas primitivas, que, segundo suas observações, não haviam perdido o contato com os símbolos do inconsciente, bem como a forma inusitada que administram conflitos, relacionam-se com a natureza e com a divindade. Em relação ao contato com a natureza, Jung diz que os europeus perderam esse contato. Ele tenta restaurar essa vida mais simples, próxima da natureza e dos tempos antigos, em sua casa à beira do lago em Kusnacht, e principalmente em sua Torre em Bollingen. Por mais que Jung tente se reconectar com a natureza e os tempos mais simples e antigos, ainda assim ele o faz como um europeu, talvez um europeu mais antigo, mas ainda assim, muito europeu. 


			A perspectiva de mudança exige mais do que um novo ponto de vista. Exige uma nova consciência. Uma nova consciência exige confronto e integração tanto da sombra pessoal quanto da sombra cultural, essa é a razão pela qual se adaptar a uma nova cultura é muito mais complicado do que parece à primeira vista. 


			Quer estejamos preparados ou não, estar em contato com outra cultura, outra paisagem, outros cheiros, sons, idiomas e comportamentos é uma experiência emocionante, tanto para o bem quanto para o mal. Estarmos expostos a novas experiências desperta partes de nossa personalidade que não estamos familiarizados, e a aventura de descobrir outro mundo exterior constela a aventura de estar em contato com nosso mundo interior, com partes de nossa personalidade que estiveram reprimidas, ou que ainda não tivemos a oportunidade de desenvolver. Toda essa exposição é provocante, desafiadora, transformadora em níveis inimagináveis. 


			Todo tipo de encontro implica em perigo, e fascinação. Negar as diferenças, fingindo saber como tudo funciona, e o porquê de o outro se comportar de uma maneira ou de outra, pode ser uma atitude defensiva, manifestada por meio de comportamentos preconceituosos, ou mesmo com arrogância, comportamentos esses que afastam os outros de nós. 


			Não saber é uma atitude necessária para se aproximar do outro, do novo, do outro que é fascinante e assustador ao mesmo tempo. 


			O aprendizado surge de trabalhar entre os limites do saber e não saber... Nossa suposição é que trabalhar entre os limites de saber e não saber oferece a possibilidade de exposição à verdade do momento, abrindo assim o potencial de aprendizagem. O limite é importante porque, embora a verdade do momento nunca entre no domínio do conhecimento, porque é através de encontros que se dão nesses limites é que podemos estar sujeitos à sua influência. (Simpson, 2001, p. 54)1. 


			Quando em contato com o outro desconhecido, a ansiedade pode surgir como uma reação natural. Combater essa reação, presumindo conhecimento sobre o outro, é um mecanismo de defesa contra o desconhecido, e essa ansiedade pode acabar sendo projetada sobre esse outro. É necessário segurar a ansiedade para me reconectar e me reconhecer como um estranho também, como alguém que não sabe como se comportar, reagir, sentir, assim como entender que o outro está exposto ao mesmo tipo de ansiedade a que estamos submetidos. O desconhecimento causa o mesmo efeito em todos nós, é perigoso e fascinante, repulsivo e atraente, como todas as relações o são, é como uma dança, em que precisamos nos aproximar e distanciar, alternando movimentos com pequenas pausas, mas sempre mantendo contato visual, um contato simbólico com a alma.


			Cada novo relacionamento obedece a uma música inédita, uma nova melodia que não conhecemos, despertando uma estranheza, um momento em que não sabemos ao certo se a nova melodia é agradável ou não, dançante ou não. 


			Citando Simpson e French (2001, p. 60) novamente, “o encontro com nosso não saber ou ignorância e limitação, pode nos bloquear ou nos libertar para um crescimento futuro” (The encounter with our not-knowing or ignorance and limitation may block us or free us to further growth)”, o que significa que lidar com a ansiedade do não saber é uma condição sine qua non para lidar com novas experiências que podem provocar sentimentos e emoções de fascínio ou perigo para nós. 


			Para se conectar com o novo outro, a curiosidade deve ser maior do que o medo, a fascinação maior do que o perigo. Tememos o que não sabemos, mas também admiramos e nos tornamos facilmente fascinados pelo que é novo e desafiador. Tanto o medo quanto o fascínio são indícios de que há um distanciamento emocional, do outro e de nós mesmos, a partir dessa nova experiência não reconhecemos nossos sentimentos, emoções, pensamentos e desejos da mesma maneira como estávamos habituados a nos reconhecer anteriormente. O estranho outro evoca o estranho que habita em mim, e só depois de experimentar a conexão, e tentar conhecer o novo outro, começamos a desenvolver uma nova consciência, tanto sobre o outro quanto sobre nós mesmos. 


			Se essa jornada, por si só, já é desafiadora como parte de nossa rotina diária, imagine quando nossas experiências passadas, individuais e culturais já não podem mais ser espelhadas, nem no outro, nem na nova terra. 


			Nossas almas estão conectadas, misturadas, miscigenadas, antes mesmo que nossos corpos e nossa consciência possam perceber isso! 


			alteridade – o eu e o outro 


			Somos seres sociais, é por meio da relação com outro ser humano que desenvolvemos nossa linguagem e demais hábitos de comportamento.


			Relacionamento implica em reconhecer o outro como indivíduo, não como objeto. Implica em reconhecer sua humanidade, apesar das diferenças, ou mesmo por causa delas, já que a humanidade se manifesta em muitas etnias e formações culturais. 


			Alteridade, do latim alteritas (outro), significa que todo ser humano interage e é interdependente do outro. Vários campos de estudo, como a antropologia, as ciências sociais, filosofia, psicologia e educação, entendem que o eu-individual só existe mediante o contato com o outro. Dessa maneira, alteridade é a capacidade se colocar no lugar do outro nas relações interpessoais, ou seja, na relação com grupos, família, trabalho, lazer etc., cuja relação considere as diferenças e proporcione o diálogo e a interação entre o eu e o outro. Isso não significa, contudo, que deva haver uma concordância, mas sim respeito e aceitação entre as partes. Nesse sentido, ao entrar em contato com uma cultura diferente, deve-se buscar compreender essa cultura com isenção de juízos de valor e preconceitos. 


			A alteridade implica em reconhecer a vastidão das diferenças étnicas e culturais, importante para a compreensão das relações sociais e interculturais, assim como no combate ao racismo e à xenofobia. O contato com o outro me permite compreender o mundo por um olhar diferenciado, tanto sob minha perspectiva pessoal quanto pela perspectiva do outro. Ao compreendermos a cultura do outro com isenção de juízo de valor ou preconceito tornamo-nos capazes de fazer o mesmo em relação a nós mesmos e nossa cultura.


			As questões relativas à alteridade recebem especial atenção na Psicologia Analítica, segundo Byington (1988, p. 46): 


			A dimensão social simbólica nos chama a atenção primordialmente para dois fatos. O primeiro é que todo acontecimento social, constelado na vida individual, percebido simbolicamente, tem sua raiz arquetípica e desempenha um papel na estruturação da consciência desse indivíduo. O segundo é que esse símbolo também tem uma coordenação arquetípica do self cultural. É claro que o arquétipo central coordena o símbolo de maneira diferente na estruturação da consciência individual e coletiva, mas a característica estruturante dos símbolos está presente nas duas dimensões.


			Ao desenvolver o que chamou de Psicologia Simbólica Junguiana, Byington desenvolve o conceito do Arquétipo da Alteridade como o único capaz de dar direitos iguais de expressão a todas as polaridades, num espectro que vai desde a oposição radical dos polos até sua igualdade. A polaridade básica da psique seria formada pelos Arquétipos Matriarcal e Patriarcal, tanto no self individual quanto no self coletivo, e devido à capacidade do Arquétipo da Alteridade é regida pelos arquétipos da anima e do animus, os arquétipos relacionais, portanto seria responsável pela interação dialética entre as polaridades opostas dos símbolos e com a totalidade, coordenando o processo de elaboração simbólica de maneira dialética e sistêmica, sempre em função da totalidade. 


			O Arquétipo da Alteridade (Byington C. A., 2008) reunificaria a consciência e a sombra, resgatando os símbolos fixados em uma ou outra polaridade, formando uma nova consciência.


			Byington ainda considera que a predominância dos arquétipos matriarcal e patriarcal podem se alterar com o arquétipo de alteridade, para isso ele considera que os arquétipos funcionam de maneira dinâmica, não estática. Ele ainda considera que a personalidade de um indivíduo pode ter a predominância do arquétipo matriarcal ou patriarcal, concomitantemente com o arquétipo da alteridade, e que essa predominância seria parte da tipologia do indivíduo, tanto quanto as atitudes extrovertida ou introvertida e as quatro funções psíquicas, pensamento, sentimento, sensação e intuição. Essa elaboração teórica atribui ainda mais complexidade à formação da personalidade do indivíduo, complexidade essa ainda maior em relação ao self cultural. 


			No entanto, a palavra ou o conceito de alteridade originou-se há bastante tempo. O termo alteridade, ou otherness, como se popularizou o termo em inglês, pode ser encontrado primeiramente em Platão (Platão, 2003). Em seu livro O Sofista, o personagem Estrangeiro nomeia e define cinco categorias fundamentais de realidade, o Movimento, o Repouso, o Mesmo, o Ser e o Outro.


			Então, precisamos admitir a natureza do outro como a quinta ideia ao lado das que já aceitamos. [...]. Ideia essa, é o que diremos, que penetra em todas as outras, pois cada uma em separado é diferente das demais, não por sua própria natureza, mas por participar da ideia do outro. [...]. De onde fica também certo, necessariamente, que o não-ser está no movimento e em todos os gêneros, pois a natureza do outro, entrando em tudo o mais, deixa todos diferentes do ser, isto é, como não- ser, de forma que, sob esse aspecto, poderemos, com todo o direito, denominá-los não existentes, e o inverso: afirmar que são e existem visto participarem da existência. (PLATÃO, 2003, p. 53-55).


			Para Platão, o outro surge por meio da dialética entre a experiência positiva do ser, que impedia o não ser, em que o não ser implicaria na polaridade 
eu-outro. Nesse sentido, o conceito do outro passa a existir como forma de diferenciar o ser do não ser, o eu do outro, num movimento em direção de uma definição, tanto de identidade pessoal quanto de diferenciação entre os sujeitos, o que possibilitaria que as realidades do eu e do outro se diferenciassem, e essa diferenciação seria determinante para que o relacionamento entre o eu e o outro pudesse acontecer. Ou seja, apenas a partir da minha diferenciação em relação ao outro é que um relacionamento entre ambos pode existir. Os limites entre o ser e o outro seriam permeáveis, possibilitando a transformação de ambos. 


			O conceito de alteridade, tal como concebido por Platão, é um conceito dinâmico, em que a concepção de ser não pode ser definida como um conceito isolado, pois depende do conceito de não ser, ou de ser outro para existir. Ou seja, identidade e diferença são princípios que os definem. O conceito de Arquétipo de Alteridade também é dinâmico para Byington. O arquétipo matriarcal caracterizara-se pela indiferenciação, pelas ilhas de consciência que se agrupam ocasionalmente, bem como pela participation mystique, em que o eu e o outro podem estar unidos ao ponto de estarem indiferenciados. O arquétipo patriarcal é o arquétipo em que a polaridade dos símbolos se diferencia, o eu separa-se do outro, assim como os conceitos de bom e mau, feio e bonito. No arquétipo de alteridade as polaridades opostas são integradas mediante a conscientização e consequente relativização de suas diferenças, ou seja, bom e mau deixam de ser opostos excludentes e passam a poder coexistir, ou num mesmo indivíduo, ou numa mesma situação. 


			Enquanto Buber (Buber M. , Eu e Tu, 2009) tem sido associado a uma relação recíproca entre Eu-Tu que cultiva uma relação próxima e simétrica, Levinas (Levinas, Alterity and Transcendence , 1999) enfatiza um encontro face a face, caracterizado por uma distância assimétrica. As relações interculturais, no entanto, caracterizam-se por uma tensão entre as relações simétricas e assimétricas, uma dimensão muitas vezes negligenciada quando é preciso lidar com a diversidade em vários ambientes. 


			Para Levinas, a relação assimétrica constitui a responsabilidade ética do sujeito, pois no encontro face a face com o outro, a infinitude e a alteridade do outro são reveladas, o que obriga a confrontar a irredutibilidade do outro. Para Buber, a ética é revelada entre as pessoas em um relacionamento, pois há uma diferença qualitativa entre a relação eu-ele e eu-tu, na relação eu-tu há um relacionamento com a outra pessoa, algo criativo e vital é criado entre elas, e implica uma abertura ao fato de que o encontro com o outro é ativo, criativo e transformador. A relação eu-tu forma a identidade de um indivíduo de uma maneira fundamental, como o outro o afeta e o altera. Já a relação eu-objeto é uma relação subjetivo-objetiva, na qual objetos e eventos são observados a distância, limitados no tempo e no espaço, nesse caso, a outra pessoa é um objeto a ser experimentado, ou seja, a conexão entre sujeito-objeto é distante, enquanto a relação eu-outro implica em uma presença imediata do outro, confiável e interpessoal. 


			A crítica que Levinas faz a Buber é a mesma que se faz às tendências de compreensão socialista, ou seja, que o outro serviria como um espelho para a autoconsciência e o autodesenvolvimento, objetificando o outro para melhor entender a si mesmo, crítica essa que Buber nunca considerou como pertinente. O diálogo entre Levinas e Buber parece nos lembrar, paradoxalmente, o que um diálogo deveria ser, pois parece sofrer da ausência de vontade e habilidade entre pensadores divergentes, mas não antagônicos. 


			Já Todorov, além de considerar a questão do eu e do Outro, analisa as influências interculturais, considerando o ponto de vista de uma cultura em relação à outra, relativizando a verdade cultural imposta pelos colonizadores. Ele ainda parece concordar com o pensamento de Jung sobre o poder do pensamento coletivo sobre o individual, bem como pelo poder que o autoritarismo teria de constelar a sombra cultural. Segundo Todorov: “A descoberta, pelo ‘eu’, dos ‘eles’ que nele existem é acompanhada pela afirmação muito mais assustadora do desaparecimento do ‘eu’ no ‘nós’, característica dos regimes totalitários” (Todorov, A Conquista da América - 
A Questão do Outro, 1982).


			Ao citar esses importantes pensadores, não pretendo privilegiar a visão filosófica de um em detrimento dos outros, mas sim enfatizar que a questão relativa às relações interpessoais e culturais é de extrema complexidade, e as nuances enfatizadas por esses autores estão presentes em diferentes fases das relações interpessoais e interculturais, pois não são excludentes, e sim dinâmicas, como afirma Byington. 


			As relações interculturais devem se abster da aceitação de paradigmas e práticas dominantes, ao contrário disso, uma consciência crítica é necessária para que se criem oportunidades iguais para indivíduos de diferentes origens culturais. Na verdade, essa consciência crítica é um processo contínuo que implica no reconhecimento das diversidades culturais, pois o conhecimento dessas diversidades é que proporciona o encontro, um ponto de intersecção que as torne compatíveis entre si. 


			Um dos grandes desafios a esse processo é pressupor uma concepção essencialista da cultura, pois as sociedades apresentam uma diversificação interna que as torna altamente diferenciadas. Ou seja, a identidade de um indivíduo raramente está ligada a apenas um grupo ou comunidade em particular, e sim à somatória das experiências desse indivíduo perante a esse grupo ou comunidade à sua capacidade pessoal de refletir e interagir com o meio. A classificação cultural de um determinado indivíduo ou grupo é arriscada, pois corre-se o risco de nos limitarmos a uma compreensão estreita de sua identidade. Para que tal não ocorra, devemos considerar não apenas o contexto cultural, mas político, caso contrário estaríamos sujeitos a rotular tais indivíduos, o que nos levaria a práticas discriminatórias estruturais. 


			Estar IN Between 


			Esse assunto faz parte da minha vida pessoal desde que eu era criança. Fui educada em uma família multicultural, em um bairro multicultural, e nunca me ocorreu que isso poderia ser um desafio até que eu mesma me tornasse uma expatriada. Ao ser expatriada vivenciei situações que remeteram à memória de meus antepassados, apesar de usufruir de vantagens inegáveis em relação a eles, passei por algumas dificuldades de adaptação semelhantes a todo imigrante. Meus antepassados nunca retornaram à sua terra natal, nem para uma visita. Eu sim.


			O sentimento de pertencer a um lugar, família, grupo ou nacionalidade faz parte da nossa identidade. Nós nos definimos e nos apresentamos ao mundo dizendo nosso nome, família, profissão e origens culturais, tão rapidamente se pode ter uma ideia de quem somos, e como somos. Essa definição, ou autodefinição, pode criar uma ideia verdadeira ou falsa a nosso respeito, já que as projeções são feitas por ambos os interlocutores, o tempo todo. As projeções são um fenômeno natural da criação da consciência, em que projetamos e reintegramos aspectos de nossa personalidade no outro, e vice e versa. 


			Crescer sob influências multiculturais diversas foi mais natural do que fascinante naquela época, pois essa é a realidade da maioria dos brasileiros. Somos um país que recebeu correntes migratórias, tanto voluntárias quanto involuntárias, de várias partes do mundo, com condições sociais, educacionais, culturais e financeiras as mais diversas.


			Ao morar no exterior, notei algo bastante interessante sobre nós, brasileiros. Percebi que mesmo diante da diversidade das correntes migratórias, 
nos identificamos enquanto brasileiros, por vezes adicionando de qual estado, cidade ou região do país viemos, porém sem nos referirmos nossos antepassados, até mesmo quando os imigrantes são nossos pais ou avós.


			Somos identificados, e nos identificamos como brasileiros, sem a necessidade de nos referirmos aos nossos antepassados. Esse fenômeno se modificou um pouco a partir do momento em que possuir uma segunda nacionalidade, ou um segundo passaporte parece ter se tornado um critério de status. 


			Ao ser apresentada a alguém, em outro país, observei que pessoas de outra nacionalidade, que não a minha, geralmente se apresentavam dizendo onde nasceram, e onde viveram, caso tenham migrado em algum momento, bem como a origem de seus antepassados, e assim por diante. A mim parece que esses indivíduos não se identificam com apenas um país ou cultura, e que em um determinado momento, ou por alguma razão, escolhem se apresentar enfatizando a identidade nacional, ou cultural, com a qual mais se identificam. Alguns escolhem adotar informalmente a nacionalidade do país em que estão há muitos anos, outros porque sentem pertencer a um lugar, ao invés de outro, seja por razões pessoais ou emocionais.


			O fato de que no Brasil não nos referimos aos nossos antepassados ao nos apresentarmos demanda que pesquisemos durante a anamnese, ou no curso da psicoterapia, as origens ancestrais, para que possamos identificar e ajudar o paciente a elaborar os aspectos culturais que formaram, ou deformaram, sua personalidade. Alguns complexos culturais podem ser totalmente inconscientes, apesar de atuantes na vida do indivíduo. Nesse caso, a sombra individual e cultural não pode ser negligenciada. Muitos traumas transgeracionais podem aparecer durante essa fase do tratamento. 


			O equilíbrio humano não é estático, está sempre mudando. Assim como a humanidade sempre migrou.


			Migramos porque queremos ou porque a vida assim o quis. Migramos por causa de guerras, sistemas políticos, por profissão, família, amores, mas também pelo espírito de aventura, pela busca por novas experiências, desconhecidas e misteriosas. A escolha ou condição que nos faça migrar, seja dentro do próprio país ou para outro, nem sempre é fácil; nem sempre é realista. 


			Adaptação é um processo intenso, desafiador. Deixar a realidade conhecida implica em sair da nossa zona de conforto, renunciar a conceitos e a preconceitos, desaprender e abandonar certos hábitos que não são mais adequados, ou pertinentes para a nova vida que escolhemos, ou fomos sujeitados a levar. 


			Um simples cumprimento inadequado pode nos colocar em situação embaraçosa, e não conhecer as regras sociais relevantes, sejam as faladas, sejam as implícitas, pode nos colocar em situações embaraçosas. Saber se expressar em outro idioma requer mais do que um bom vocabulário e gramática, envolve aprender a pensar de outra maneira. Para ilustrar melhor o que digo, tentem entender uma piada em outro idioma, ou achar graça num programa de humor de outra região. Humoristas sabem que a piada que funciona num lugar pode ser um desastre em outro. 


			Adaptar-se aos hábitos alimentares de outras culturas pode ser fascinante durante as férias, mas nem sempre é tão fácil quando temos que fazer isso todos os dias, por meses ou anos, até a chegada das férias em nossa terra natal.


			Passei dez anos da minha vida entre Alemanha, Suíça (ambos do lado “francês” como o “suíço alemão”), Inglaterra, Holanda e Itália. Convivi com pessoas de tantas nacionalidades que não sou capaz de listar todas elas. Apesar disso, nos encontros sociais, os assuntos eram universais: onde encontrar tal comida ou bebida, como ajudar as crianças a se adaptarem a novas escolas, como se integrar, ou quais regras de comportamento não verbal passaram desapercebidas. Conheci tanto indivíduos fascinados pela nova experiência, a ponto de tentarem negar suas próprias origens, quanto outros que só pensavam em voltar para a terra natal, arrependidos de terem migrado. Observei que esse comportamento obedecia a um padrão, e que as atitudes extremas e unilaterais tendiam mudar com o tempo, alternando-se entre o fascínio e o medo ou desinteresse pelo desconhecido. 
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Entre o fascinio e o perigo na busca pela
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